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O
novo ensino médio é uma 
proposta  de  reformulação  
do  currículo  escolar  que  
busca promover uma edu-

cação mais contextualizada e signifi-
cativa para os estudantes. Nesse con-
texto,  a  neurociência  tem  desempe-
nhado um papel fundamental, forne-
cendo subsídios científicos para em-
basar as práticas pedagógicas.

A neurociência, ao estudar o fun-
cionamento do  cérebro, tem  contri-
buído  para  compreender  como  os  
processos de aprendizagem ocorrem 
e quais estratégias podem ser mais efi-
cazes.  Isso  possibilita  uma  aborda-
gem  mais  individualizada,  conside-
rando as diferenças cognitivas e emo-
cionais dos estudantes.

No novo ensino  médio, a  neuro-
ciência  pode  auxiliar  na  criação  de  
ambientes de aprendizagem estimu-
lantes, que promovam a curiosidade, 
o engajamento e a motivação dos alu-
nos. Por  meio  do  conhecimento so-

bre  o  desenvolvimento  cerebral  na  
adolescência,  é  possível  adaptar  as  
metodologias  e  recursos  educacio-
nais para melhor atender às necessi-

dades dessa fase da vida.
Além disso, a neurociência ofere-

ce subsídios para aprimorar a avalia-
ção educacional. Compreender a for-
ma que ocorrem os processos de me-
mória e consolidação do conhecimen-

to pode contribuir para a criação de 
estratégias de avaliação mais efetivas, 
que considerem não apenas a memo-
rização superficial mas também o de-
senvolvimento de habilidades cogniti-
vas mais complexas.

Outra  contribuição  da  neuro-
ciência para o novo ensino médio é 
a  compreensão  dos  aspectos  emo-
cionais  envolvidos  na  aprendiza-
gem. Estudos mostram que as emo-
ções desempenham um papel  fun-
damental  na  formação  de  memó
rias e na motivação para aprender. 
Assim, é possível utilizar estratégias 
que  estimulem  emoções  positivas,  
como a curiosidade e o prazer, para 
potencializar a aprendizagem.

A neurociência também pode aju-
dar na identificação de possíveis difi-
culdades de  aprendizagem  e  no de-
senvolvimento de intervenções peda-
gógicas adequadas. Ao compreender 
os processos cerebrais envolvidos em 
diferentes  habilidades,  é  possível  

identificar precocemente problemas 
como dislexia, déficit de atenção e difi-
culdades de raciocínio lógico, permi-
tindo uma intervenção mais efetiva.

No entanto,  é  importante  ressal-
tar que a  aplicação  da  neurociência 
no  contexto  educacional  ainda  está  
em desenvolvimento. Ainda há muito 
a ser explorado e compreendido so-
bre o cérebro e seus processos cogniti-

vos. Portanto, é fundamental que es-
sa integração entre neurociência e  
novo ensino médio seja baseada em 
evidências  científicas  sólidas  e  em  
constante atualização.

Em resumo, o novo ensino mé
dio busca uma educação mais con-
textualizada e significativa, e a neu-
rociência desempenha um papel im-
portante ao fornecer subsídios cien-
tíficos para embasar as práticas pe-
dagógicas. Sendo assim, faz-se ne-
cessário  compreender  o  funciona-
mento do cérebro e os processos de 
apropriação do conhecimento, per-
mitindo criar ambientes mais esti-
mulantes, adaptando metodologias 
e recursos educacionais e melhoran-
do a avaliação. 

É fundamental, também, consi-
derar os aspectos emocionais envol-
vidos no processo cognitivo, identifi-
cando  possíveis  dificuldades  de  
aprendizagem, buscando, desta for-
ma, estratégias de sistematizálas.

Estratégias mais eficazes para o processo de aprendizagem

O novo ensino médio e a atuação da neurociência

Sendo assim, 
faz-se necessário 
compreender
o funcionamento
do cérebro, 
bem como os 
processos de 
apropriação 
do conhecimento

x
entre
aspas

“Estou certo de que os Estados 
Unidos não vão nos trair.”
Volodymyr Zelensky
PRESIDENTE DA UCRÂNIA
Sobre impasse na ajuda financeira

“Simplesmente não teria
como funcionar.”
Luís Roberto Barroso
PRESIDENTE DO STF
Sobre todas decisões irem a plenário

A neurociência pode 
auxiliar na criação de 
ambientes de
aprendizagem
estimulantes, que 
promovam a
curiosidade, o
engajamento e a 
motivação dos alunos
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